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j^cautelam
Temos constantemente insis-

tido e continuamos a insistir com
o sr. nccioly para que mande
publicar não só a summula das
petições submettidas a despacho,
cujo conteúdo não se deprehende
da brevíssima noticia que d'ellas
nos dà a folha official, como tam-

1 bem as despezas realizadas pelas
differentes verbas orçamentarias,
único critério por onde se pôde
formar juizo certo sobre a recta
applicação dos dinheiros públicos
e, por tanto, sobre a honestidade
da actu ü administração.

E' dever de todo administra-
dor honesto e moralizado viver
ás claras, dever tanto mais im-
prescindivel quanto vivemos sob
o regimen de um governo demo-
cratico que é por excellencia o
governo do povo pelo povo.

Semelhante insistência é por
tanto natural e aproveita tanto
ao contribuinte, a quem incontes
tavelmente assiste o direito de
fiscalizar o emprego que se dá
ao dinheiro com que concorre
para as despezas publicas, como

| sobre tudo ao próprio governo
que tem obrigação restricta de
zelar pelos créditos da publica
administração, contra cuja mora-
lidade ha fundados motivos de
suspeita, a que precisamente vem
dar colorido a teimosia injustifi-
cavei com que se procura eviçar
qualquer exame por parte do pu«
blico em negocio de tanta monta.

Dirá alguém que em tempo
opportuno o governo prestará suas
contas ante o poder legislativo,
perante quem se justificará; mas
tão sediço argumento não proce
de, porque, creatura do poder
executivo que por previa desi-
gnação escolhe os seus membros,
não tem a Assembléa Legislativa,
como todos sabem, a indepen-
dencia precisa para contrariar a
vontade soberana do governo,
quanto mais para chamal-o a con*

. tas.
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Iraesma
(JLenda do Ceará)

O chefe potyguara está só;
não deve rugir a inubia que cha-
mará contra si todos os guerrei-ros tàbajaras.

—Assim é preciso para o ir-
mão branco: Poty zombará de
Irapuam, como zombou quando
combatiam cem contra ti.

A filha:do pagé que ouvia ca-'

Reptamos, pois, novamente o
sr. Accioly para que traga a pu-
blico as provas irrecusáveis do
saldo que diz existir nos cofres
públicos.

Desculpe-nos o egrégio brasi-
leiro se temos a audácia de vir
pôr em duvida a categórica affir
mação que pelo jornal official faz
o governo da existência no erário
publico de tão elevado saldo.

Affirmação mais categórica, em
documento muito mais valioso, fez
o sr. Accioly e posteriormente
se verificou que o administrador
de moralidade inconcussa, como
qualquer reles hoteleiro, impingira
apenas gato por lebre,

Na memória de todos está ain
da a celeberrima mensagem em
que o mesmissimo sr. Accioly de
hoje, por occasião de installar-se,
em julho de 1900, em sessão or«
dinaria, a Assembléa Legislativa,
affirmava peremptoriamente aex
istencia, nos cofres da fazenda
estadual, de um sal tu superior
a oitocentos e setenta contos de
réis.

Prosperas a todos se afigura-
Yam então as condições financei*
ras do Ceará, quando examinadas
e bem verificadas as cousasche
gou o novo governo á conclusão
de que o decantado saldo não
passava de um conto de viga*
rio, o mais bem pregado dos que
registram os annaes da garota-
gem. „.

Assim é que logo no dia 13
de julho d'aquelle anno, dia se
guinte á posse do dr. Pedro Bor-
ges e treze dias depois de instai
lada a Assembléa, verificou a Se
cretaria da Fazenda que do apre-
goado saldo, muito superior a
oitocentos contos, apenas parecia
accusar a caixa da mesma Se-,
cretaria pouco mais de trezentos
contos!

Não ficou, porém, ahi a de-
cepçào da novr governo, pois
mais detido exame fez demons-
trar que o saldo, ultimamente ve
rificado, estava ainda sujeito ao
pagamento deavultadas despezas
já autorizadas pelo governo an-
terior mas ainda não realizadas.

Em resumo evaporaram.se os
oitocentos e setenta e seis contos
e em seu logar appareceu, em

lada, debruçou-se ao ouvido do
christão.

—Iracema quer te salvar e a
teu irmão; ella tem seu pensa-
mento. O chefe potyguara é va-
lente e audaz; Irapuam é manho-
so e traiçoeiro como a cauan.
Antes que chegues á floresta,
cairás; e teu irmão da outra
banda cairá comtigo.

—Que fará a virgem tabajara
para salvar o extrangei\iox e seu
irmão ? perguntou Martim.

—A lua das flores vae nascer.
E' o tempo da festa, em que os
guerreiros tàbajaras passam a
noite no bosque sagrado, e re-
cebem do pagé os sonhos ale-
gres. Quando estiverem todos
adormecidos, o guerreiro branco
deixará os campos de Ipú, e os
olhos de Iracema, mas sua alma,
não.

toda a sua horripihf ante nudez, despezas já autorizadas, mas não
o Déficit com todo o seu me» realizadas no governo findo quedonho cortejo de maldições e, assim baixavam o mesmo saldo
sobresaltos.

Mas demos a palavra ao sr.
dr. Pedro Borges, pèrsona grata

a setenta e oito contos seiscen
tos e onze mil e duzentos e se-
tenta e nove reis (78:611 $279)

ao sr. Accioly e vejamos como em dinheiro e trezentos e vinte
elle mesmo narra a impressão do
lorosissima que lhe causou a des-
coberta de tão negra fraição.

«palácio da presidência do Ceará,
em 13 de .agosto de 19oo

Snrs. Membros da Assembléa
Legislativa

Corre-me o dever de submetter
á vossa consideração a exposição
junta, que em 9 do mez corrente
apresentou-me o Secretario dos
Negócios da Fazenda, relativa-
mente ás circumstancias financei-
ras do actual momento.

Não dissimulo a triste impres
são -que me oceasionou a leitura
dessa peça official, que, estou
certo, não deixará de echoar, do
mesmo modo, no espirito escla-
recido e patriótico dos , dignos
legisladores do Estado.

Como sabeis e consta da Men-
sagem que meu íllustre antecesv
sor vos apresentou ao installardes
a presente, sessão ordinária, nó
primeiro de julho próximo passa-
do, o cofre do Estado continha
o saldo de trezentos e trinta e
oito contos quatrocentos e ses
senta e nove mil quinhentos e
dezeseis réis (338:4691516) em
dinheiro e quinhentos e trinta e
oito contos (538:ooo$ooo) em apo
lices, abstracção feita de outras
quantias e apólices existentes em
deposito, como pertencentes a par-
ticulares.

Em data de 13 do mesmo
mez, primeiro dia útil do meu
governo, o saldo do Estado
achava se reduzido a duzentos e
dezoito contos trezentos e cin-
coenta e dois mil quatrocentos
e trinta e sete reis (218:352$437),
em dinheiro e trezentos e vinte
e sete contos (327:ooo$oo) em
apólices; verificando se que se-
melhante saldo estava sujeito ao
pagamento de cento e qnarenta
contos trezentos e trinta e um
mil trezentos e cicoenta e oito
reis (140: 3 31 $3 5 8) de diversas

Martim estreitou a virgem ao
seio: mas logo a repelliu. O
toque de seu corpo, doce como
a assucena da matta e macio co-
mo o niaho do beija-flor, mago*
ou seu coração, porque lhe re-
cordou as palavras terríveis do
pagé.

A voz do christão transmittiu
a Poty o pensamento de Irace-
ma; o chefe potyguara, prudente
como o tamanduá, pensou e res
pondeu:

—A sabedoria falou pela boc-
ca da virgem tabajara. Poty es-
pera o nascimento da lua.

xv

e sete contos (32 7:ooo$ooo) em
apólices; mas eftectuadas as des-
pezas peculiares ao começo do
mez, como pagamento da força
publica, funecionalismo e expe-
diente de repartições e realiza-
das as receitas que foram en
trando até o dia 9 deste mez
—data da referida exposição
do secretario da Fazenda, os
recursos existentes no cofre
do Estadc, naquella data, redu-
zem-se á quantia de treze con-
tos novecentos e um mil e dois
reis (13:9011002) em dinheiro
e trezentos e vinte e sete contos
(327:000$) em apólices, cum-
prindo acerescentar que dividas
vindas dà administração finda
ainda restam por pagar para
completar-dhe a liquidação, ai-
gumas que orçam em vinte e
dois contos trezentos e quarenta
e três mil quatrocentos e cinco
mil réis (2 2:343$4os),dando logar
ao déficit.

Tão desalentadora perspectiva
mais se accentua em positiva
ameaça de perturbação do re-
guiar funecionamento de admi-
nistração ao considerarmos na
anormalidade do período em
que nos achamos, de depaupera-
mento das forças produetivas das
rendas publicas, em razão da
secca que se prolonga e cujos
desastrosos effeitos estão a re-
clamar providencias excepcionaes,
alheios a recursos ordinários.'Nestas condições appellecon-
fiadamente para o vosso patri-
otismo e superior critério, certo,
como estou, de que me habili-
tareis com os meios de governo
que julgardes necessários.

Saudo vos.
Dr. Pedro Augusto Borges

Nada mais precisamos ac
crescentar para justificarmos as
nossas desconfianças com relação
á tão apregoada prosperidade
financeira do Ceará, ante o
elevado saldo que se diz en-

thesourado nos cofres dà secre-
taria da Fazenda. ?

| No sr. Accioly, apezar da sua
reconhecida moralidade^ da sua
honestidade inconcussa, da -sua
egrégia fé de oficio, não'ha
que fiar, sobre tudo tratando se

-de dinheiro.
Pelo documento que acaba-,

mos de publicar, vemos como
em poucos dias, a mais lisonjeira
prosperidade, representada por
perto de novecentos contos de
reis, se transformou na mais
tremenda de.sillusão.

Entretanto alli tínhamos, como
endossante, a assignàtura do
egrégio brazileiro, em docu-
mento publico e solemné, apre-
sentado em occasião solemnissi-
ma ao poder legislativo estadual.|

Se então tudo falhou apezar
das categóricas affirmações do
amo, que fé nos podem merecer
hojemiseròs farcistas, cegos ante
a perspectiva risonha de tanto
ouro ?...

Venham pois a publico ps
documentos, o Deve e o Haver,
tudo bem discriminado e então
conversaremos.

Cautela 

Amola-se thesouras, navalhas e
limpa-se, ficando caprichosamente
polidas, na Barbearia Popular, de
Raymundo Nonnàto. Travessa Se-
nador Alencar, junto ao Banco dó<
Ceará. jÊ

Nasceu o dia e expirou.
Já brilha na cabana de Ara-

ken o fogo, companheiro da
noite. Correm lentas e silencio-
sas no azul do céo as. estrellas,

filhas da lua, que esperam a vol
ta da mãe ausente,

Martim se embala docemente;
e como a alva rede que vae
e vem sua vontade oscilla de um
a outro pensamento- Lá o espe-
ra a virgem loura dos castos affe-
ctos; aqai lhe sorri a virgem mo-
rena dos ardentes amores.

Iracema recosta-se làngue ao
punho da rede; seus olhos ne»
gros e fulgidos temos olhos de
sabiá, buscam o extrangeiro e
lhe entram n'alma. O christão
sorri: a virgem palpita ,• como o
sahy, fascinado pela serpente,
vae declinando o lascivo talht:,
que se debruça, emfim, sobre c
peito do guerreiro.

Já o extrangeiro a preme ao
seio; e o^abiò ávido busca o
lábio que o espera, para]

3mnMa íâS
aA sociedade e bem gover-uada quando o cidadão obe~

dece á magistratura, e a ma-
gistratnra, ás leis. "Soton.

II
Para estes, a pena se d.esin-

veste de sua autoridade moral,
porque não a mereciam ¦ despin-
do-se de seu poder preventivo,
uma vez que desapparece a rein-
cidencia donde jãmaté houve o
primeiro crime, tentado ou postoem andamento.

0 medo de sequestrações po-liticas não arrasta nenhum revol*
toso de brio a desfalcar suas in-
tenções do plano de combater-
outra vez contra 03 malfeitores
públicos de sua terra, se a con-
sciencia de seus deveres lhe com-

celebrar nesse adyto d'a!ma o hy-
meneu do amor.

No recanto escuro o velho
pagé, immerso em funda com-
templaçãq e alheio ás .cousas
deste mundo, soltou um gemidodoloroso. Presentira o coração
que não viram os olhos ? Ou foi
algum funesto presagio para a
raça de seus filhos, que assim
echôou nalraa de Araben ?

Ninguém o soube.
0 christão repelliu do seio a

virgem indiana.
Elle não deixará o rasto da

desgraça na cabana hospitaleira,"
Cerra os olhos para nâo vêr, e
enche sua alma corri o nome e
a veneração do seu Deus.

—Christo !... Christe!...

{PoizUnúa.)
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metter o encargo do renovo do
sacrifício.

Tanto assim que muitos já se
encarceravam duas e três vezes,
arguidos desse mesmo crime,
aliás muito variável até nas fron-
teiras do mesmo paiz e ao mes-
mo tempo...

Inteira adaptação a todos os
logares distinguira sempre este
conceito imparcial do pensador
belga do «Determinismo e da res
ponsabilidado:

Um homem revolta-se contra
a collectividade: crime.

Na analyse etiologica verifica-
se que a liberdade do autor era
lesada pela collectividade, proce
dendo assim criminosamente para
com elle; constata-se que o fim
desse crime era provocar a modi-
íicação do contracto social de ma-
neira a ser auomentado o bem
estar de cada um contrahentè.
Uns censurarão o acto, castiga-
rão o criminoso ; outros louvarão
o acto, gloriíicarâOj ou mesmo
deificarão o criminoso.» (i)

Utilisando a prata de casa, re-
forçarei esta obrervaçãó com um
só exemplo : o professor eminente

% agora reportado cidadão—mi-
nistro, jubilado em arruaceiro.

Quero falar desse mansarrão,
demônio em pelle de capuchinho,
que alimentou com o sangue do
povo e monstruoso feto de um
Regulamento, destinado á vaçci
nação obrigatória de todos os
viventes em águas ou terras bra-
zileiras, incluídos ahi os subditos
de outros governos, de passagem
pelos nossos portos.

Retomando o vehiculo, princi-
pai de minhas idéas, repisarei
este ponto: o freio das revoiu-
ções é o cumprimento dás leis e
a distribuição da justiça.

No respeito ás prerogativas do
povo, que não existe somente para
carregar no lombo o peso dos
impostos e a responsabilidade,
não correspondida, das obrigações
mais intoleráveis, acastella.se o
mais poderoso soccorro á tran-
quillidade publica, e á obediência
espontânea aos decretos governa-
mentaes.

A basoíia dos que ultrapassam
essa divisa extensa, e desguarne
cida, náo apavora nem dá vexa-
me aos homens decididos, mais
apegados á essência do justo e
do direito, do que á vacuidade
das formulas e dos sophismas,
com que se rotulam os áctos il-
legaes e até os mais indecentes.

Al valentona, e abrindo os car-
ceres, ninguém pôde recuperar a
moralidade, perdida nas assaltadas
da insensatez e bambochatas ad-
ministrativas,

Outrora, que havia bem mais
crueza no reprimir esses crimes,
a natureza venceu o empenho de
todos os artifícios e lançou por
terra as monarchias mais sumptuo-
sas, quanto mais nos tempos de
hoje!

Eleição, heréditariedade, farça,
oligarchias, tudo se mantém de pé,
somente em quanto o povo annuir.

Muito recuados estão de nós
aquelles publicistas, que sustenta-
vara com Blakstone: o «rei não
é incapaz apenas de executar,
mas até de querer um acto me-
nos justo».

No decurso da nossa era, pro-
pagam-se outras doutrinas, sem
o estigma de cortezanice, nem a
jraácula de absurdez hypocrita.

O voto de um Grotins, ou de
um Meilin não purpuriza de le-

galidade a pallidt-z dns argu
mentós capciosos, em q .e se es.

tribam os cavalheiros negros da
Razão de Estado.

No moderno direito político,
apprende-se com Blúnstichli, apoi-
ando se em Lord Brougham:
«longa e dolorosa experiência
histórica nos põe de justa alcatéa
contra as garantias meramente
legaes, proclamando que os ma~
gistrados, os parlamentos, os mi-
nistros e também os reis,são acces-
siveis ás inspirações egoisticas,
aos terrores injustificados, e aos
preconceitos ciumentos, ebem as
sim que o povo só está seguro
quando apercebido para assistir
até d morte dos qtte lhe pôster-
gam os direitos.

E dizer-se que os dous mag-
nanimos publicistas nasceram fora
da America do Sul, onde ha
viveiros de insurreições, nos pon-
tos confinantes com os sepulcra-
rios da lei e da decência !

Onde quer que gemam povos
opprimidos, fervilhará, no mínimo,
uma conspiração latente, uma re-
volução virtual, notando-se um
presidente ou rei deposto pela
unanimidade de voto intencional
da soberana e augusta assembléa
dos soífredores.

O povo não morre, e sonha
sempre com a liberdade quando
adormece no leito da escravidão,
entrevendo auroras de. indepen-
dencia nas trevas do absolutismo.
E quando alguma vez se levanta
é para desaffrontar-se de aggra-
vos, que lhe tenham feito. Pode
exceder-se na defensiva, mas tudo
conspira para o afugentar do in
sano propósito de sublevar-se por
mero comprazer, accrescendo suas
tribulações por simples levian-
dade!

Por isso, quando se amaina a
fúria das tempestades, e arrefece
o calor das violentas paixões, o
ideal dos redactores se concilia
com a necessidade dos atacantes,
e a consciência de quem governa
é' a primeira a reivindicar para os
vencidos a graça do esquecimento,
e o pallio sacrosanto da amnis«
tia.

De minha prisão, aos iy de
Maio.

(1) TrauV: Bel-Adara.
J. «Ih t*eáha.

Vaccinacão
Rodolpho Theophilo, retirando-se
temporariamente desta capital,dei-
xa encarregado do serviço de vae
cinação o sr. dr. João da Rocha
Moreira que vaccinará, todos os
dias, em seu consultório, na
pharmacia Theodorico, de 11
horas da manhã ás 2 horas da
tarde.

Correio
0 seu domes Coitinho, no exercício

do cargo de administrador interino do
correio deste Estado, resolveu por um
verdadeiro rasgo de amor ao serviço
postal, afastar de si todo o pessoal
limpo de sua repartição. Prefeçe s. s.
acercar-se daquellcs que se harmoni-
Bam melhor com o seu modo de vida
cançad* e vergonhosa, a ter a seu ser-
viço empregadas zelosos.

Educado na moral pervertida do er.
Accioly, não se tornam oxtranhaveis
os seus actos porquo todos são mol-
dados em princípios de má fé e de
desrespeito ás leis.

Basta-lhe um simples aceno do ve-
lho pagé da tribu minú ou o do qual-
quer desses regulete* de aldeia, que in-
festam o interior do Estado, para o
ir. Coitinho, sorvil e vergonhento, não
trepidar em commetter as suas diatri-
bes, apoiado na protecção sempre dis
pensada pelo sr. accioly a todos esses
indiviiiuos sem noção de moralidade
e que lhe servem de instrumento para! a satisfação de ódios.

O sr. J, BarroB, o regulete de Cas-
cavei, conhecedor das baixeza» doase
funecionario, a quem hoje está entre-
gue a repartição dos correios, impoz-
lhe a demissão de um dos melhores em-
progados postaes do Estado, para ca-
prichosamente fazer-lhe succeiier um
protegido sem predicados que o recom-
mendem anão ser o de amigo da si-
tuação.

Impoz o sr. Barros, pedindo antes a
saneção do sr. Accioly, que fosse pos
to fora de seu cargo o estafeta onoar-
regado do serviço do conducçíío de
malas entre esta e a cidade do Ara-
caty, Francisco Martins, que no longo
período de dez annos que fez esse ser-
viço, nunca deu a menor falta nem dei-
xou de cumprir á risca os seus deveres
de empregado obediente ás leis.

0 sr. José Pinto, resistira antes ás.
imposições do regulete do Cascavel!
por não encontrar na vida de funecio-
nario postal do sr. Martins ura unic
facto que isso justificasse. Menos escru-
puloso, o sr. Coitinho não trepidou
em commetter a im moralidade de de
mittil-o sem absolutamente encontr-i-
nas leis postaes apoio para seu aotu.

ííão visou o sr. Coitinho melhorai
os serviços do correio, porque não é
esta a sua preoecupação.

Pedimos ao exmo. sr. director ge-
ral dos correios, zeloso sempre no curn-
mento do dever, que faça ter um fim
a serie de arbitrariedades, senão de cri-
mes, do sr. Coitinho no desempenho
das suas funeções,

Basta-nos relatar dous dos menos cri-
minosos de seus actos para a evidencia
perfeita do quanto allegainos do actu-
ai administrador.

Não ha muitos dias as malas que se
destinavam a Bôa-Viagom, Indepen-
dencia, Oatheús, Tamboril e Verten-
tes ficaram de encontro a lei retidas
por mais de 15 dias na agencia do
Quixeramobiin., porque o sr. Coitinho
não se achou ainda com coragem de
nomear um outro estafeta para esse
serviço em substituição do que fora
demettido pelo sr. José Pinto, na ves-
pera de sua sahida para o Amazonas.
Esse estafeta demettido, saiba o publi-
co, se acha irfíplicado no crime de
roubo verificado em malas de Cratheús
o Independência, e é esse mesmo es-
tafetá que a admioistração conserva
em exercício do cargo de que fora
destituído.. . porque ó seu protegido.

0 outro acto do sr. Coitinho, não
menos criminoso do que este, é o de
conservar ainda como agente o sr. Vai-
devino Piraentel demittido do correio
do Independência como suspeito no
roubo acima.

Pessoal limpo como esse é que o
sr. administrador chama a seu serviço,
sem se importar que o publico seja ou
não o único prejudicado como o foi, ha
poucos dias,com a entrega q' a reparti-,
ção dos correios fez das malas do va-
por "Alagoas" antes uma hora da an-
nuneiada pela administração, quer na
folha official, quer na sal \ defranquea-
mento de correspondências na mesma
repartição.

Ainda uma vez pedimos ao ramo,
sr. dr. director geral dos correios, se di-
gne lançar suas vistas para o correio
do Ceará entregue a um indivíduo que
não escrupulisa em commetter crimes
para sanar faltas suas.
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PHARMACEUTICO.
Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente

reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-

\ vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde
Chama-se attenção para a boa qualidade das drogas com que

são aviadas as formulas médicas.
Preços zxio&Icos

Explkando-tne
A propósito do meu artigo pro vau-

do o direito que tem o tenente coro-
nel Manoel Ferreira, a ser alistado
eleitor de Sóure, veio. á fala o dr. Pe-
dro Rocha, respondendo á parte em
que me referi á sua illustre pessoa

Agradeço-lhe a delicadeza com que
se externou,..o quo .bem lembra ainda
os sentimentos nobres dos seus maio-
res, tacto tanto mais admirável, quan-
to é contrai io aos hábitos dos que es-
crerem na «Ré-publica», os quaes só
respondem ás questões com insultos e
ameiças.

Entretanto permitta-me o illustre dr.
dizer q' nào tiveem mira magoai-o sinão
demonstrar-lhe que os méritos reaee
e os bons serviços prestados, mesmo á
Pátria, nem sempre são' attendidos e
premiados ; porque a injustiça satura
todos os actos humanos e o homem e
capaz dos ódios e afíeiçõe*, principal-
mente quando o interesso o inove a
qualquer destas paixões.

Bem affinnou o dr. Pedro Rocha, já
ter sido meu iliustre amigo, do que
muito me pregava, e o meu reseiitU
mento profundo, a mion» justa queixa

são tanto maiores quanto intensa esin-
cera éra a minha affeição e de toda
minha família á s. s., no que fomos
tão mal recompensados, «em duvida
para ser agradável a outrem mais po-
deroso e mais exigente, porém nunca
mais leal e desinteressado.

E' certo também que appellei para
s; 8., em termos os mais lisonjeiros, co-
mo era do meu dever e é meu costu-
me fazei-o, para abono da verdade
com relação aos suecessos da eleição
de Soure, tal era a inteira confiança,
que tinha no testemunho que invo-
cava.

Fui, porém, mal correspondido ; por
que, em vez de ser affirmada a verda-
de, como esperava, fui ingrata e desle-
almente descousiderado, torcendo s. s.
a verdade que, afinal resplandeceu co-
mo a luz miridiana, porque ella ô uma
só ; nega-se mas não se destroe, em-
bora a injustiça sature todos os actos
humanos e o húinen. seja capas de
ódios e afeições desapparecendo assim
a justiça e os homens rectos e hones-
tos!

Desgraçada condição da humanidade,
condemnada a sorte tão mesquinha!

Para conseguir isto foi mister s, s.
sacrificar o reconhecido credito de hon-
rados cidadãos como os snr. José Tito
e seu venerando tio Herculano Gomes,
que jamais affirmaram uma inverdade
que, além de tudo compromettia adi-
gnidade dns funeções que exerciam;
e abusando criminosamente, da bon-
dade delles, falsificaram se as suas assi-
gnaturas

Todos se recusaram assignar aquella
publicação inexacta; só o meu, illustre
não, DIST1NCT0 AMIGO dr. Pedro
Rocha, gostbsamente a escreveu e as-
signou por si e pelos demais que se
recusavam fazel-o!

Tudo isto se pssava, quando eu,
leal á antiga amizade que me ligava ao
dr. Pedro Rocha, recusava acceitar
documentos que me eram entregues
para accusal-o na imprensa como juiz
do 4quiraz.

Estes e outros factos me obrigavam
a dizer que s. s. bem podia ser o lus-
tro de sua distineta família, guiando-a
nos transes difficeis desta vida ; entre-
tanto estava baixando o seu nível mo-
ral porque o seu procedimento não
estava de accordo com os seus antigos
precedentes nem com a honrosa tradi
ção dos seus antepassados, mormente
do seu digno pai, de saudosissima mkt-
moria.

Assim passam as glorias do mundo,
diz o illustre dr. citando esta sentença
Divina, que bem mostra a sorte que
aguarda o homem.

E é por isso que não quero grande-
zas, que além de ephemeras são incom-
modas e trazem muitos dissabores,
passando como as nuvens céleres, fican-
do o homem reduzido ao que foi e ao
que será.

Não sou tão fervente em crenças re-
ligiosas; porque só acceito uma, a de
Christo, que é a religião do bem da hu-
manidade, da Justiça e da Santificação
dos costumes; portanto, não pode de-
generar em idolatrias porque a pratica
das virtudes nunca é demasiada.

O meu Deus nunca se apraz dos actos
que desmentem a sua crença, isto se
entende lá com o deus de crendices.

Tomo o conselho do illustre dr. cón-
tinuando a desfiar o meu rosário e er-
gueudo uma fervorosa prece ao Altis-
simo para que nào consinta que « in-
justiça sature % todos os actvs humanos
porque o homem écapaz dos ódios eaffei-
<yes, afim de que a Justiça tenha um
uni de triumpho e haja algum homem
juBto e honestOj q^ue, escapando do di-

ltiviò de corrupção e miséria que de-
vastam esta tarra, possa servir de nome
de condueta aos que nos suecederem.

t.chos e noticias
€rratas

No artigo sob a epigraphe — Dom JoséLourenço—, inserto em nossa edição de ante- •
hontem, em vez de—tão justamente perse-guidos—leia-se—tão iuju«.tuuicutc per-seguidos.

0 artigo subordinado a epigraphe—Archi-
lectura etc. publicado em nossii edição de
quarta-feira ultima, sahio, por descuido derevisão, com alguns erros, que passamos arectificar. No terceiro capitulo: onde se 1ê—major leia-se manjar; 110 quarto capitulo:
onde se lê colasso, leia-se—colosso; onde se
lô oretonses, leia-se—cretenses; onde se lfi
medjeves, leia-se—medievaes ; onde se 16, in- .vação leia-se—invenção onde se lô sacricotir'
leia-se sacre coeur; onde se lê còriri leia-se—corinthia; onde se lê oriando leia-se—crian-
do; onde se lê feito leia se—effeito; onde so
lê nas cidades leia-se mas, cidade etc. Ha
outros trocadilhos de letras que não alteram
o sentido.

CluB Mleíko
-...."¦'¦'.'' . 

->: 
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Com intima satisfação abrimos espa- * >;
ço á carta que nos dirigiu a Diróetoria
do Club Athietico em que dá explU
cações sobre o desagradável incidente *
oceorrido na sessão da festa comme-
moratiya do anniversario, de sua fun-
dação e ao qual nos referimos em a
uoticia que demosdaquella festa:

Illmo Sr. Redactor do «Jornal do Ceará»

A noticia dada pelo vosso concei-
tiíado Jornal sobre a festa realisada
por este Club na noite de 3 do cor-
rente, nos offerece o ensejo de pedir- ,
vos a publicação destas linhas como ex-
plicação do desagradável incidente oc-
corrido, a que vos referistes.

Calando por emqüanto os nomes dos
promotores da desordem, que compare-
cindo á festa em nòrae de uma so-
ciedade amiga, tão triste papel repre-
sentaram, uos limitaremos a affirmar
que em nada contribuímos para tão la-
mentavel facto.

Não ha portanto motivo para queso propale estarem abalados os credi-
tjs d'esto Club, e do modo correoto
com que fo/am recebidos os nossos con-
viilíidos, poderão (dar testemunho as
cominissões das seguintes sociedades,
para as quaes appellamos:—Phenix
Caixeiral, Club Iracema, Amor Per-
feito, Gymnasio Sportivo, José de AIen-
car, Barbosa de Freitas, Filhos de
Taima, 13 de Maio, i. de M^io, Eco-
nomica Caixeiral, Violon Club e Repre-
sentantél da Imprensa.

Também 6 do aosso dever declarar
que a intervenção da policia, teve porúnico fim conter os amotinados, ante
os quaes de nada valeram as boas pa-lavras de dous direefores d'este Club.
A policia procedeu bem, limitando-se
a repellir, quando atacada.

A exposição do oceorrido em todos
os seus detalhes, traremos a publicoem outra occasião, si a isso formos
obrigados. "j

Dando vos esta suecinta explicação,
agradecemos a honrosa referencia feita
á nossa modesta festa e vos apresen-
tamos os nossos protestos de estima e
consideração.

A Directoria do Club ^lthletico

Forta.lez.ft, 9 de Juuho. de 10Q5.
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J* Costa Lima
¦aç Deve regressar no trem de amanhã para
o Quixadá o nosso digno correligionário;•Joaquim Costa Lima, a cuja valiosi coadjuva
cíío muito deve a nossa folha.

1 Aitnii P- ia (traça
Do Icó, onde reside, está a passeio nesta

capital o nosso devotado amigo capitão
Antônio-Pereira da Graça, que acaba ae pres
tar ao nosso partido no alistamento a que
se acaba de proceder serviços de valor real.

Nossos cumprimentos ao distineto correli-
gionario.

Antônio Uchôa
De seu passeio a Jàguaribe já so acha de

volta nesta capital o nosso leal amigo An-
tonio Uchoa Mourão, cavalheiro mui bem
abonado em nosso meio, e hablil guarda
livros do Banco do Ceará.

O nosso cartão de boas-vindas.
-«T'- «

Tivemos o prazer de abraçar o nosso de
votado e prestimoso amigo coronel José
de Queiroz Pessoa, abonado comníreciante
residente em Quixadá.

E' nosso hospede o mui intelligenle cida
dão tenente-coronel Benigno Bezerra de Me-
nezes, uni dos membros mais proeminentes do
nosso partido em Riacho do Sangue.

Affectuosos cumprimentos.

Acha-se nesta capital a passeio,
vindo de Baturité, o nosso distineto
amigo Joaquim Mattos, habilissimo
pliarmaceutico d'aquella cidade.

Saudamol-o

Está nesta capital o talentoso e dis-
tineto advogado José Antônio de Quei
roz Mello, residente na cidade de Cas-
cavei *

De volta de sua viagem a Sobral, onde
fora em visita â sua illustre familia, acha-se
nesta capital, donde seguirá em breve para
o Rio de Janeiro, afim de matricular-se na
Faculdade de Medecina o nosso talentoso
conterrâneo e jovem amigo Ruy Monte,
quem enviamos um apertado abraço.

De seu passeio á villa de Beberibe, onde
fora descançar das lides escolares, regressou
a esta capital o nosso intelligente e appli
cado estudante Boanerges Facó, a quem sau
iramos.

.*' : 
*-íi. '

Desembarcou nesta capital vindo do
-áracaty, pelo paquete «S. Francisco
o nosso mui distineto amigo major
Miguel Leite Barbosa, gerente da im
portante fabrica de tecidos "Popular
.dracatyense'*.

Ao illustre cavalheiro o nosso car
tão de visita.

Libro-Papelaria Bivar
—DE-

Militão Bivar & G
Roa Maior Facnndo i li, Boa dtoilea i 33, a 37

da casa:

a

€tes

5$ooo

Apontamentos de Ari
thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene

Noções de Arithme*
tica—estudo pratico, por •
F. Marcondes Pereira, En-
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruo-
ção primaria; preço, br* i$ooo

Resumo da Geogra*
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese

Pequeno Catechismo da
Doutri?ia christã __

Taboada ou Primei*
ras Noções de Arithme-
ttea

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras ...:.. .„

Cancioneiro do fforíe—
(cantigas, desafios, ABC,
décimas, etc lendas) ele-
mentos de Folk-lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

2ffiOOO| de Carvalho
JVÍanual do f)aí»eas-(jor-

pus, formulário pratico, por
N, Silva, advogado  2$ooo

P pome—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo 3S000

Çolleção das íiús de êr-
aanisação da IJusfiça do
Bsíado—por um advoga-
do 

00

ÍIOO

100

>I00

t

jnsxajtiuni issamaacaiap

Balsamo Ui mil ml
1 .. . .'./

. Este prodigioso e > incomparavel medicamento externo que
tem como baze o sueco de precioso arbusto originário do orien.
te, goza de virtudes especiaes e admiráveis no tratamento do

Beriberi, da Paralysia,. da NeYralgia
e com especialidade na. cura completa do

fazendo desapparecer qualquer dôr, seja 011 não rhéimíàtica.
Sua efncacia está exhuberantemente provada pelas innumeras

ouras que tem realisado e como

Antirheumatico
não necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro-
prios consumidores.

¦ 
.1

......  2$000
Poesias completas -pe-

Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley  2$ooo

PmoF e Citime-^sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se-
gundo Wanderley br.  2$ooo

fí Província — drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br  25§ooo

íMCegislação .Mtmieipal
do Esíado do Ceará—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe-
reira, br t— -_ .._ 3$ooo

fó ^ariola e Vaccina-
ção do Ceará—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilp, 1 vol. broc.  2 $000

Miünas Viagens—pelo.
Dr. Aderson Ferro, 1 vol.
broc.

80 oa "41 %cP *t" ^*út cv"rii°''imao
Balsamo Orienta

Para o importante annuncio deste prodigioso medicamento
que a acreditada «Pharmacia Rocha» faz inserir na secção compe-
tente, chamamos a attenção dos leitores,

•'. 

¦".-..

Do Oitenta e Nove de Baturité, 12—9—903.

No prelo
2$000

ásaHr:-

Acha-se entre nós o nosso intransi
gente e dedicado correligionário major
João Ferreira Passos, residente em
Iguatü, onde é mui acreditado cora-
merciante.

Doções dc Cfiimiea (§>e-
ral—por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly-
ceu dò Ceará, preço

•Afifhmeffca Infaníil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço

¦trr rt*-
Do rio Acre, chegou hontem no

vapor «Maranhão», o nosso distineto
conterrâneo e amigo, José Rodrigues
de Carvalho Chaves, a quem o «Jor
nal» envia o seu cartão de visita.

^Brasileiros e ^orftigue*
zcs—drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço

Ps fres 3>afas—drama
histórico commemorativo,

pelo mesmo escriptor,
preço „..._..

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

Está nesta capital, onde o touxeram
negócios commerciaes, o nosso pre
moso amigo Leopoldo Pinheiro, pessoa
de muito prestigio e influencia real na
villa de Cachoeira, onde reside.

E'-nos sobremodo grato cumpri-
mentar o mui distineto cavalheiro,
nosso digno amigo coronel Agostinho
de Castro Figueira, de Iguatú, que a
negócios commerciaes se acha eutre
nós.

âv£oxtc@
Registramos com pezar o falleci

mento de d. Rodolpiana de Souza Bar
roso, estremecida consorte do nosso de-
votado amigo Manoel de Pontes Bar-
roso, oceorrido no Alto Juruá, lugar
Riosinho da Liberdade, Estado do
Amazonas.

A infeliz que por descuido deixou
se apanhar pela corrente do rio pe-
receu affogada.

Deixou privada de seus carinhos
uma innocente criaturinha de
annos de edade. Pesa nes a sua familia
e especialmente ao seu inconsoLvel
esposo.

Civros para o estudo
primário, secundário e pre-
paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

Givros de Jurispru-
deneia e Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

Civros de leitora e ora
ções religiosas ;

kiYros de lifferafos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou~
tros Paizes

'Papeis—almasso, por

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias liso
e ftorados, para brochu-.

ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para Ao*
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tittías: preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o-
bras •, Cartões \ visita, lu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

\ 1

Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto n. 38,
nos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, ura.
dos melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, se-
jam ou não rheumaticas.

De todas as pessoas que têm applicado este prodigioso" me-
dicamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda que
de prompto não se curasse.

Podemos garantir ao publico o seu effeito immea^/ >ç eL.
•zedij

Dá Gazetinha de 20 de Outubro de 1903.

A conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nos offereçer
um vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental» ; útil e ef-
ficaz medicamento no tratamento do Rheumatismo, beriberi, paraly-
zia, finalmente em todas as dores que torturam a humanidade.

Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio
para o fim a que se destina.

Agradecidos.

Do Porvir da serra de Aratanha.

Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre-,
sentiados com um vidro de «Balsamo Oriental», antirheumatico e
anti-beriberico.

Este precioso medicamento gosa de virtudes especiaes e admi-
raveis no tratamento do Beriberi, Paralyzia e com especialidade
na cura completa do Rheumatismo; fazendo desapparecer qualquer
dôr, seja ou não rheumatica.

Aconselhamolo aos que d'elle possam precisar e indicamos
so attestados publicados a respeito na 4/1 pagina deste jornal.

Do Unitário dz \i.dé Dezembro de 1903.

A conceituada PHARMACIA ROCHA, á Rua Marechal
Floriano Peixoto 38, offereceu-nos um vidro de Balsamo Oriental,!
importante medicamento externo, anti rheumatico e anti beribericò,
cuja efficacia está exhuberantemente provada pelas innumeras pes-
soas que o têm uzado

Agradecidos.

Do Intranzigentè de 18 de Dezembro de 1903.

/ 'fi

\''i- \: 
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OBJECTOSpara Escriptorios commmerciaes e Repartições Publicas
lendas em grosso e reíalfio.

'Preços sem compeíencia
—»::«--

jL(Olâ*"''Esta casa, não acceíta encommendas de assignaturas
de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientificis, etc. etc.

Encarregas-e entreranto de comprar quaesquer livros scienti
ficos, religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante commis
são razoável,

t
Sispo do amazonas

A familia do finado Bispo do
do Amazonas convida aos ami-
gos do mesmo, para assistirem
segunda-feira, 12 do corrente,
uma rrfissa que manda celebrar
na Cathedral, ás 7 1/2 horas da
manhã.

íDedaracâó ,
Francisco das Chagas d'01iveira, porter encontrado nome égual declara^ qüèd'ora em diante assignar-se-á Francisco

das Chagas Lourenço d'01iveira,
Quixadá, 8 de Junho de 10o5.

Francisco das Chagas Lourenço d'Oli-
veira.

.:¦•¦•: .. «íi-ti

GarirnScs de SoffaGÍiã
A Libro-Papelaria <Bivar> e

a Casa Menescal, acceitam ôhcom-
mendas.

\me^
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Nova marca de CERVEJA PfiETA. da
Companhia Antarctica PAULISTA

Na qual se encontram todas as superiores qualidades da CERVEJA GUINESS
fabricada de lupulo e cevada escolhidos, presidindo o máximo escrúpulo a cerveii ANTARPTTrA podtCdfenor ao da cerveja ingleza. mo escrúpulo, a cerveja ANIARCTICA-PORTER custa, no entanto um preço muito %

Pirigir pedidos à

.frente no êeara'
Herm Stoltz k Comp,

RIO
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LINDACUTIS conserva a frescura da *tnocidade, evítá as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signáes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amaciá a epiderme e cura todas as erupções da pelle, ecze
mas» caspas, brotoeja, etc. *

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU
; TIS, pois é também indispensável aos homens;

Em

3-os Srs. ÊarÊeiros :
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

: • ¦ :.: 
' 

• . -::•'

• ¦* Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

feesio €>timapu
Baturité

jío pe' da Esíação da Estrada de J<W
'" *(

BOA MB2À,

Sineeridade, agrado e lodicidade nos preços.

Qualquer rheumatismo :|í>or mais
Jpertinaz, ha de ceder forçqsârheh-
te com este poderoso remédio.

Pharmacia Galeno.

Este estabelecimento recommenda-se tanto aos Srs. passageiros como aos veranistas e cònvalescentes que procuram noin-tenor um repouso.
OPTIMO E SADIO LOCaL.

fios afagados
de dyseníeria

Água da Fonte de N. Senhora
do Sameiro,—Braga.

Pureza incontestável, segundo
analyses do Laboratório de Ba-
ctereologia do Porto, adoptada
pelos governos Inglez, francez e
outros.

Água mineral finíssima, a me-
lhor contra a dysenteria, câmaras
de sangue, etc.

Vende-se no escriptorio de

A. Ferreira Braga.

.......

¦
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0 venda em iodas as ^íktfmadas

BERMOL 
~ B L E

O remédio das famílias .
cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieiras, Empigéns, Tinha, Herpes, e também golpes,
pancadaSj excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agü.a* dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo). ¦'''¦"

Com Z>JBJMJ\dOJJpoupa-se dinheiro; uma só applicaçâo
Je Dérmol, mostra os seus effeitos rnaravtmososv

O DERMOLttm uma acção rápida e efficaz nos Dartros,
Erapigená, Hérpres, Frieiras e era toda a manifestâç|Ò herpetica em
qualquer parte do corpo. Destroe o germera da doença no própriologar^nde se desenvolve e promove insensiyelmente a substituição
da epiderme.

• . • .
Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má {rozaceá)
—Para curaras doenças d'este rol
Comprem Dermol numa qualquer pharmacia

$elía-:se a venda em Iodas as 'Pfiápmadas :
Àlbana, Stndart. Fraoceza. áasfim, Pastenr-e fiarps

NOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Sempre eficaz! Sempre seguro!
y^iodo de iizar:

â «^.K03-^"^ v6 
ble™WrhagiaStoma-se primeiro o Blenolso as colhéres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-iglg*gjheíf^ m mm^§§ m_

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica(mflamaçao do utero) a Vaginite) a Urethri e, ou qualquer i„Smaçao ou corrimento das mucosas. 'Vi 4u«=r xnna

Alofim filham
Garantimos uma duração pro*vdda de déz (10) annos.
Nova e grande remessa parao armazém de

Albãtio & Irmão.

Uma casa nmli *>•* Port«.deirente com optimas acommodaçQes, ca-oimba etc, no Boulévárd Duque de Ca-xias, com sabida para a rua dMssum-
pção, toda encanáda a'gaz, com sala,alcovásè gabinete assoalhada etcEstá em bom estada dè conservaçãoe asseio.

A tractar com o tenente João Paulode H. Cavalcante, ou com AdalbertoTheophilo em Porangaba.

rt-m

^Eiki"!®^^ "v©ELcia, nas

Albano, Studart,;Amorim, Por.tes, Borges,

Precisa se alugar uma eaáà dè
quatro portas de frente íimpá, e
que tenha quintal dé quarteirãointeiro.Prífere-se assüalhado,bom
cômodo, e que tenha água em
buudancia e latrina patente.Atratar corri Ántoriio José daFranceza, Pasteur, TheodoHco AnHr»^ £r n *&$& C°™ Anto'mo José1 ««•, a neodonco, Andrade eGaleno. Costa,Praça José de Alencar.
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